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A VIDA E AS ESTAÇÕES
José Lino de Souza Barros

No dia da entrada do outono, um texto comumente
atribuído a Martha Medeiros, mas que tem sua autoria.

Eu queria que a vida fosse dividida em quatro estágios,
mas que não acabasse nunca. A infância é como a
primavera. É pura novidade e um calor que não sufoca
nem faz pensar bobagens. Tem uma inocência quase
cafona, uma singeleza clássica, e traz no íntimo a certeza
de que pela frente vem coisa boa. (...) É quando as coisas
acontecem pela primeira vez, é quando num arbusto
verde vemos surgir alguns vermelhos, é surpresa, a
primeira de uma série. A adolescência é como o verão.
Quente, petulante, libidinosa. (...)

A maturidade é como o outono. Um longo e instável
outono, que alterna dias quentes e frios, que nos
emociona e nos gripa. Há mais beleza e o ar é mais
seco, porém é quando se colhem os melhores abraços.
Ficar sozinho passa a não ser tão aterrorizante. Fugimos
para a praia, fugimos para a serra, as idéias aprendem
a se movimentar, a fazer a mala rápido, a trocar de rota

ROMPIMENTO
Conforme promete o vereador Sérgio Gomes, na

sessão desta segunda-feira (25/3) ele apresentará à
Câmara Municipal projeto de lei que autoriza o muni-
cípio de São Sebastião do Paraíso cancelar contrato
com a Copasa para tratamento do esgotamento ur-
bano. Serginho argumenta que a empresa não faz o
devido tratamento, lança os dejetos em cursos de
água poluindo rios, e ainda cobra do consumidor
paraisense por isso. É um absurdo, diz Serginho.

NA CAPITAL
Na terça e quartas-feiras, o presidente da Câma-

ra, Lisandro Monteiro e os vereadores Ademir Ross
(PSD), Luiz de Paula (PHS) e Vinício Scarano (SD),
estiveram em Brasília representando a Câmara Mu-
nicipal de São Sebastião do Paraíso. Levaram uma
série de demandas e fizeram contatos..

PARCERIA
Vinício Scarano Pedroso anunciou ter fechado

uma parceria com o deputado federal Tiago Mitraud,
do Partido Novo. Entre demandas apresentadas ele
pediu verba de custeio em favor do Hospital Gedor
Silveira. Também foi tratado com o deputado pedido
de indicação de emendas parlamentares que bene-
ficiem Paraíso. Vinícius pediu a intermediação do
deputado junto ao governador Romeu Zema. O plei-
to é para que haja a liberação de R$ 1.250.000 para
pavimentação asfáltica e pagamento de parte da dí-
vida da Santa Casa de Misericórdia..

REIVINDICANDO
Também em Brasília o vereador Luiz Benedito de

Paulo  apresentou reivindicações pleiteando um rolo
compressor para compactar massa asfáltica, má-
quina para construção de guias, uma patrol, dois
caminhões basculantes e uma pá carregadeira. Ele
pediu aos parlamentares mineiros que atuem para
baixar o custo para habilitação em Minas Gerais. Di-
retamente ao deputado Emidinho Madeira pediu a
instalação de antenas de celular não só em São Se-
bastião do Paraíso, mas para todos os municípios
mineiros.

BLITZ
Pelo menos duas blitizes educativas pelos agen-

tes de trânsito da Guarda Municipal foram realizadas
nesta semana em Paraíso. São duas turmas que
depois da parte teórica agora vão à prática de como
se portar durante abordagem aos condutores. Em
breve haverá nova etapa com uso de equipamentos
eletrônicos, com o apoio da Polícia Militar.

QUEDA
De quinta para sexta-feira foi registrada a queda

de mais uma árvore no perímetro urbano de Paraí-
so, desta vez no San Genaro. Chuvas intensas e
rajadas de vento são apontadas como prováveis cau-
sas. Por sorte não houve vítima ou danos materiais.
Parte da árvore permaneceu de pé. Pela cidade, se-
gundo informações ainda existem outras árvores de
pequeno, médio e grande porte em situação de risco
podendo desabar a qualquer momento.

ESTRADAS
Estradas que conduzem à zona rural de Paraíso

têm deixado a desejar. Fala-se que chuvas intensas
seriam a causa. Há quem também aponte falta de
manutenção ou o serviço paliativos. O trânsito de
veículos foi interrompido na estrada das Três Portei-
ras, localizada na região rural da Queimada Velha.
Um forte temporal destruiu um ponte e o local ficou
intransitável, com previsão de manutenção a partir
do momento que as chuvas derem uma trégua.

“BRINCADEIRA”
E por falar em estrada, alguns moradores e pro-

prietários de chácaras no Condomínio Cachoeira
entraram em contato com o Jornal do Sudoeste
explicando que pela segunda vez em dia de chuva
patrol da prefeitura foi passada naquela via de aces-
so (a estrada da Noca) o que foi considerado “brin-
cadeira de mau gosto”.

ATOLADOS
Reclamantes lembram que a vice-prefeita Dilma

Oliveira utiliza aquela estrada, “mas tem carro alto”,
no entanto “veículos baixos ficam atolados”, e essa
peleja deveria, segundo os reclamantes, ser obser-
vada por técnicos da prefeitura.

IPVA
Terminou na quarta-feira,20, o prazo para o paga-

mento do  Imposto sobre Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA) 2019. Segundo estimativas do
Governo de Minas  foram arrecadados cerca de R$
3,5 bilhões o que representa quase 60% do total es-
timado que é de R$ 5,4 bilhões. O volume represen-
ta um aumento de receita com esta contribuição de
aproximadamente R$ 160 milhões.

MULTAS E JUROS
O não pagamento do IPVA nos prazos estabeleci-

dos gera multa de 0,3% ao dia (até o 30º dia), e de
20% após o 30º dia. Os juros são calculados pela
taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação
e Custodia (Selic) e incidem sobre o valor do impos-
to ou das parcelas, acrescido da multa. Os contribu-
intes que deixaram de quitar alguma parcela podem
fazer o pagamento normalmente - os valores serão
atualizados automaticamente. A Taxa de Renovação
do Licenciamento Anual de Veículo (TRLAV), cujo
valor é de R$ 102,41, vence no dia 1º de abril.

CRÉDITO
O diretor nacional do Sebrae, Carlos Melles, dis-

se ter acompanhado no Senado Federal a votação
que aprovou a criação da Empresa Simples de Cré-
dito (ESC). Ele considera um passo vitorioso em fa-
vor da ampliação do crédito, fomento ao microcrédito
e redução de juros, tudo isso em favor dos MEI’s e
micro e pequenas empresas. Segundo o ex-deputa-
do este projeto resulta da ampla atuação do Sebrae
e da Frente Parlamentar da Micro e Pequena Empre-
sa. Enquanto deputado ele foi um dos relatores deste
projeto de autoria do hoje senador Jorginho Mello.
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se o desejo se impuser, e não é preciso consultar o pai
e a mãe antes de errar. É o outono que tentamos
conservar.

O inverno é como a velhice. Tem sua beleza
igualmente, exige lã, bolsa de água quente, termômetro
e uma janela bem vedada. O que não queremos que
entre? Maus presságios. O inverno é frio como
despedida de um grande amor, mas sabemos que tudo
voltará a ser ameno. Queremos que passe, temos medo
que termine. Ficar sozinho volta a ser aterrorizante. O
inverno é branco, é cinza, é prata. É grisalho. E, de
repente, também passa.

Eu queria que tudo fosse verdade, que a vida fosse
assim dividida em quatro estágios que mais parecem
estações do ano, mas que não acabasse, que depois
do inverno viesse outra primavera, e outro verão, e outro
outono, que nunca são iguais, mas sempre se repetem,
sempre voltam, são tão certos quanto o sol e a lua,
todo dia, toda noite.

JOSÉ LINO SOUZA BARROS - Texto apresentado em seu
programa na Rádio Itatiaia e publicado no site da emissora.

F A L E C I M E N T O S
15/03 - Vanda de Oliveira Rocha,  86 anos
17/03 - Joao Lopes Moreira, 85 anos
18/03 - Joel Cintra Borges, 78 anos
19/03 - Mirian Rossi Guedes, 84 anos
19/03 - José  Augusto Filho, 79 anos
21/03 - Delso Duarte de Oliveira, 47 anos

Consternada com o seu falecimento ocorrido
dia 17, domingo, agradece manifestações de
amizade recebidas. Externa agradecimentos
aos Médicos, Enfermeiros e funcionários da
Santa Casa, que lhe prestaram prestimosa
atenção e assistência.

Missa de 7.º Dia na intenção de sua alma
será celebrada na Igreja Matriz de São
Sebastião, neste sábado, (23/3) às 19 horas.

“A morte não é nada.
Eu somente passei
para o outro lado do Caminho.

Santo Agostinho

A Família de

JOÃO LOPES MOREIRA

A Família de

MIRIAN
ROSSI GUEDES
Consternada com seu falecimento,

agradece manifestações de apreço
recebidas. Agradece aos Médicos,
Enfermeiros, aos Funcionários da
Santa Casa de Misericórdia de São
Sebastião do Paraíso pela presteza no
atendimento a ela dedicado.

Comunica que Missa de 7.º Dia na
intenção de sua alma será celebrada
neste domingo, às 19 horas na Igreja
Matriz de São Sebastião.

Conta-se que um dia os deuses reuniram-se no
Olimpo para estudarem um jeito de esconder dos
homens a felicidade, porque tinham medo de que,
sendo felizes, os seres humanos se igualassem a
eles. Pensaram em diversos lugares, desde o cume
das montanhas até os fundos abismos dos oceanos.
Mas, sempre havia a possibilidade de que um dia
eles chegassem lá. Até que alguém deu a ideia de
escondê-la em um lugar que os homens nunca imagi-
nariam: dentro deles mesmos!

Na mesma mitologia grega há uma figura singular,
um bandido que se chamava Procusto, cujo leito fi-
cou famoso porque ele queria que as pessoas cou-
bessem nele de forma exata. Assim, os altos tinham
pernas decepadas e os baixos eram esticados pe-
las extremidades.

Se bem pensarmos, todos nós temos um pouco
do temperamento de Procusto, no sentido de querer
moldar as pessoas, ou de querer que elas dêem o
que não podem dar. É incoerente perguntar a uma
rosa amarela por que ela não é vermelha!

É importante aceitar a unicidade de cada um, lem-
brando que não existem duas flores idênticas. Mes-
mo que se assemelhem muito, as diferenças apare-
cerão com o passar dos dias. E, se bem pensarmos,
é isso que torna o mundo interessante. Não seria uma
monotonia enorme se todas as rosas fossem amare-
las? Se todas as pessoas pensassem como nós?

A lição do bambu é utilizada algumas vezes pelos
professores da luta japonesa chamada Judô, pelo fato
dele ser flexível. A ventania vem, derruba grandes ár-
vores, mas não o bambu, que se dobra, aparente-
mente fazendo a vontade do vento, para depois vol-
tar à sua posição original. Viver bem exige flexibili-
dade, porque somos todos imperfeitos, falimos. A fle-
xibilidade é como um acordo tácito: perdôo suas fa-
lhas e você perdoa as minhas, assim viveremos bem.

Também é importante lembrar que a vida não tem
regras, a não ser que o nosso direito termina onde
começa o dos outros. Assim, temos que abrir nossa
picada, pavimentar a estrada que iremos seguir, a
qual pode ser completamente diferente da de nosso
vizinho, porque somos pessoas diversas.

Só existe uma pessoa que vai viver com você pe-
los séculos afora, aqui ou em qualquer outro mundo,
em qualquer lugar, e essa pessoa é você mesmo. Por
isso, ame-se, respeite-se, perdoe-se, procure com-
preender-se. Porque viver bem consigo mesmo é o
primeiro degrau para a tão sonhada felicidade...

Publicado na Edição do MENSAGEM ESPÍRITA/março de 2019

Onde mora
a felicidade?
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Pavimentação asfáltica da Rua Cel. Francisco Adolfo no Centro de Paraíso , está se esfarelando

Sebastião Tadeu Ribeiro

Comerciantes e prestadores
de serviços pedem ao senhor
prefeito Walker Américo para
que a prefeitura mande tapar
buracos na rua Coronel Fran-
cisco Adolfo, pequena via lo-
calizada no coração da cidade.
O asfalto está se esfarelando,
,precisando de pelo menos se
fazer tapa-buracos, ou, melhor
ainda, o recapeamento.

A rua Coronel Francisco
Adolfo, devido a sua ótima lo-
calização abriga várias
edificações das mais valoriza-
das de Paraíso.

Naquela via apareceu bura-
co na pavimentação que pode-
rá ser uma armadilha em seu
interior, não se descartando
ampla erosão, onde foi coloca-
do “um galho” chamando a
atenção. Nesta semana havia
placa da Copasa isolando o es-

De volta aos paralelepípedos ?

paço. O buraco pode ter sido
provocado por vazamento de
uma derivação de ligação água.

Caso buracos no asfalto
não sejam consertados em tem-
po hábil, a rua Coronel Fran-

cisco Adolfo voltará a ser
como antes, com seu calça-
mento em paralelepípedos.

De acordo com delegado, tem dias que viaturas ficam paradas
por falta de fornecimento de combustível e manutenção dos veículos

Vasco C. Vasco

Falta de estrutura para a Polícia Civil em
Paraíso traz insegurança e transtornos

Por João Oliveira

Paraisenses continuam
sentindo os reflexos do sucate-
amento da Polícia Civil e da
falta de pessoal para atender
o município e cidades próxi-
mas à Paraíso. Faltam dele-
gados, detetives, escrivães,
médicos legistas. O assunto
foi abordado na Câmara Mu-
nicipal nesta semana. Verea-
dores solicitaram o envio de
ofício ao chefe da Polícia Ci-
vil de Minas Gerais, delega-
do-Geral Wagner Pinto de
Souza expondo o que chama-
ram de “situação caótica”.

O vereador Marcelo de
Morais lembrou que em São
Sebastião do Paraíso vem
ocorrendo aumento o número
de crimes, tais como roubo e
furto, e a pouca resolutividade
desses casos está atrelada,
principalmente, à falta de in-
vestigadores e escrivães.

Em média são registrados
na Delegacia pelo menos 70
furtos por semana, mas con-
forme informação obtida pelo
Jornal do Sudoeste a polí-
cia precisa filtrar grande par-
te desses casos já que não
existe efetivo para dar conta
da alta demanda que chega à
Depol. Atualmente, o reduzi-
do quadro de servidores, rela-
cionados a pedidos de remo-
ção e não substituição dessas
vagas vem prejudicando os
trabalhos da PC, que se vê em
estado de abandono pelo po-
der público e de mãos atadas
para atender aos paraisenses.

O delegado de Polícia,
Vinícius Zamó, voltou a falar
sobre situação e lamentou o
estado em que se encontra a
PC de todo o Estado. Em Pa-
raíso, para ele, o ideal seria que
cada delegado ficasse lotado
em uma delegacia fixa e com
equipe própria para dar uma

resposta efetiva à população
que procura à delegacia. Atu-
almente, são seis delegados
lotados em São Sebastião do
Paraíso; cinco escrivães e 14
investigadores, dos quais seis
trabalham no operacional e os
demais no administrativo. To-
davia, deste número de escri-
vães e investigadores, que de
acordo com o delegado não é
suficiente para suprir a neces-
sidade da Delegacia Regional,
situação se agrava tendo em
vista a questão do regime de
plantão e férias que reduz ain-
da mais o quadro de servido-
res para atender as demandas
da PC.

“Nós trabalhamos aos
trancos e barrancos e deverí-
amos ter que entregar um ser-
viço muito, muito melhor do
que atualmente prestamos.
Pelo atual estado que a PC
enfrenta, acredito que faze-
mos além daquilo que damos
conta. Realizamos operações,
o delegado Tiago Bordini, por
exemplo, que trabalha para
resolver casos envolvendo cri-
me organizado e tráfico de
drogas – que é o ‘grosso’ de
uma delegacia – tem feito um
trabalho bonito e dentro dos
limites. Nos falta atenção do
governo, é uma urgência,
urgentíssima. Nossos delega-
dos são muito comprometidos
e não temos problemas com a
sociedade, e sou muito con-
tente com a minha equipe de
trabalho, mas poderíamos
melhorar muito”, destaca
Zamó.

A reportagem entrevistou
policiais, que comentaram a
realidade vivida  e situação,
muitas das vezes desanimado-
ra, em que trabalham. De
acordo com um deles, a dele-
gacia já chegou a ter boa es-
trutura que foi sendo sucate-
ada ao longo dos anos. “Che-

gamos a ter dois investigares
para a Delegacia da Mulher;
cinco para Furtos e Roubos;
quatro investigadores para o
Tráfico; funcionávamos em
plantão e isto não prejudicava
o funcionamento da delegacia.
Hoje, é preciso pegar àqueles
que trabalham na rua e colo-
car para fazer plantão e que
depois ficam de folga desco-
brindo o expediente. As dele-
gacias especializadas não têm
investigadores destinados, são
poucos investigadores para
tudo; a Delegacia da Mulher
não tem uma delegada para
atender essa vítimas de vio-
lência doméstica e sexual”,
lamentou o policial.

Diante da situação, co-
mentada também pelo delega-
do de Polícia, Vinícius Zamó,
policiais precisam filtrar o que
“é mais urgente”, deixando
muitos dos crimes de menor
potencial aguardando para ser
solucionados. Somente a de-
legacia de Furtos e Roubos,
há uma média de 70 casos por
semana e, conforme destacou
Zamó, sem estrutura e equipe
é praticamente impossível dar
atenção a todos estes casos.

Além disto, a Polícia Civil
não tem sede própria e traba-
lha em um prédio adaptado e
que não oferece nenhuma con-
dição de segurança para os

próprios servidores. Conside-
rando casos recentes de in-
cêndios ocasionados por cur-
to-circuito em São Sebastião
do Paraíso, a situação é de ris-
co iminente.

“Se não fosse o município
nos ceder o uso deste espaço,
é possível que situação esti-
vesse muito pior. Uma equipe
ideal seria um delegado no
plantão, com dois investigado-
res e um escrivão. Para cada
delegado no expediente nor-
mal seria ideal quatro investi-
gadores e dois escrivães. É
uma equipe dos sonhos. Aliás,
meu sonho é ter minha própria
equipe, subordinada à Delega-
cia de Homicídios e Trânsito,
fora o plantão”, ressalta o de-
legado. Zamó também comen-
ta a situação ainda envolven-
do a questão do IML:

“O mais triste é olhar para
a cara do cidadão e não po-
der fazer nada. A pessoa que
chega a casa, por exemplo,
encontra o avô que faleceu de
morte suspeita e precisa fa-
zer necropsia, tem que man-
dar o corpo para onde há
legista e quem vai pagar por
isso é a própria família. A fa-
mília já está fragilizada, sofren-
do com aquilo e ainda tem que
lidar com a questão da espera
e dos custos excedentes para
poder se despedir e sepultar

seu ente querido. É muito tris-
te”, lamenta o delegado.

IML
Quando o assunto é a ne-

cessidade de se fazer autóp-
sia em vítimas fatais no muni-
cípio, a situação é ainda mais
grave. Há bastante tempo, ví-
timas têm sido transportadas
à Formiga, a mais de 200 qui-
lômetros de São Sebastião do
Paraíso. No último ano, o pro-
prietário da Organização So-
cial de Luto Funpar, Nelson
Bogas Sanches, lamentou o
que ele chamou de “situação
muito vergonhosa”, porque
famílias vinham sofrendo,
além da dor da perda, com o
transtorno ocasionado na de-
mora da liberação do ente
querido pelo IML.

Em entrevista ao Jornal
do Sudoeste, em setembro
de 2018, Sanches havia des-
tacado que as pessoas que fa-
leciam em Paraíso estavam
sendo levadas a Formiga. Ele
destacou que a situação era
desnecessária, já que há um
médico legista reside em  Pa-
raíso. Conforme ele, o cida-
dão vinha atribuindo a culpa
da demora pela liberação do
corpo à funerária, que apenas
realizada o translado. Ele des-
tacou ainda que o serviço de
transporte deveria ser ofere-

cido pelo próprio IML, mas
era a funerária que acabava
realizando esses serviços, re-
passando o custo à familiares
do falecido.

De lá para cá, nada mu-
dou. No final de 2017 o as-
sunto gerou polêmica na Câ-
mara, mas não houve solução
prática. À época o tema foi
discutido após o corpo de um
homem vítima de homicídio ter
sido levado a Passos para ser
realizada a necropsia. O en-
terro estava previsto para as
17h30 de quinta-feira, mas só
foi sepultado no dia seguinte.
A justificativa foi de que o
legista teria enfrentado algum
tipo de problema e não che-
gou ao IML com tempo hábil
para liberar o corpo.

Em junho do ano passado,
novamente, o tema voltou a
suscitar debates no Legisla-
tivo. Desta vez o caso estava
relacionado ao óbito de uma
idosa, vitima de agressão pelo
marido. A família teve que
pagar para que o corpo pudes-
se ser levado a Formiga, para
passar pelo procedimento ne-
cessário e depois ser liberado
para familiares. Também, o
transtorno estava relacionado
à falta de legistas no Instituto
Médico Legal de Passos.

O serviço de necropsia
chegou a ser feito no municí-
pio paraisense por algum pe-
ríodo, fruto de convênio entre
município e Estado, mas foi
suspenso após 2010 com a
mudança de governo. Co-
branças também chegaram a
ser feitas pelo até então pre-
sidente da Câmara na época,
Marcelo de Morais, ao chefe
do Departamento da Polícia
Civil, Bráulio Stivanin Júnior,
que à época disse que cobran-
ças insistentes vinham sendo
feitas ao Governo do Estado,
porém sem sucesso.

“Da forma que está não
pode ficar. Observa-se que os
serviços, devido a essa falta
de estrutura que nossos dele-
gados vivenciam, não têm sido
oferecidos da forma que de-
veriam. Temos que mudar
essa realidade e garantir aos
nossos delegados o mínimo de
estrutura para que eles pos-
sam trabalhar e entregar um
serviços a nossa população
muito melhor do que já fa-
zem”, disse o vereador Mar-
celo Morais.
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Por Michelle Lopes

No texto de hoje, propo-
mos refletir sobre o papel das
Ciências Humanas em uma
sociedade, bem como sua im-
portância para que os convi-
vas possam compreender
melhor as relações sociais que
se desenvolvem a cada épo-
ca.

Ao grande público, pare-
ce que as Ciências dividem-
se basicamente em dois
grandes grupos: de um lado,
encontram-se as ciências "in-
contestáveis", para quais os
leigos voltam seus olhares de
admiração e sequer se atre-
vem a contestar seus pressu-
postos; nesse grupo podemos
encaixar a Matemática, a Fí-
sica, a Química e até mesmo
a Astronomia. Para as ciên-
cias desse grupo, não há
qualquer indagação quanto a
sua necessidade, obviamen-
te, porque todos nós compre-
endemos facilmente a impor-
tância de sua contribuição
para as grandes descobertas
da humanidade: desde o uso
da eletricidade até as vacinas
contra doenças perigosas.
Por isso, para o grande pú-
blico, é nessas ciências que
se encontram as pessoas
mais inteligentes e seus cien-

MICHELLE APARECIDA
PEREIRA LOPES:

Doutora em Linguística
pela Universidade Federal

de São Carlos e
pesquisadora da

constituição discursiva do
corpo feminino ao longo
da história. É docente e

coordenadora do curso de
Letras da Universidade do
Estado de Minas Gerais -

Unidade de Passos.

Por um mundo mais humano:
em defesa das humanidades e

sua produção de conhecimento
tistas podem ser até mesmo
cultuados.

Do outro lado, podemos di-
zer que num espaço com bem
menos privilégios e com me-
nor reconhecimento do gran-
de público, estão as Ciências
Humanas: a Linguística, a Fi-
losofia, a História, a Sociolo-
gia, e muitas outras; juntas,
essas ciências tratam, de modo
geral, da constituição histórica
de uma sociedade e da quali-
dade da existência humana.
Nesse conjunto de ciências, o
homem é, ao mesmo tempo, o
objeto e o objetivo dos estudos
e, assim sendo, as ditas huma-
nidades são responsáveis por
construir, dentro de uma soci-
edade, os espaços de pensa-
mento livres, o debate das
ideias e a discussão sobre va-
lores preponderantes para a
boa convivência social.

Apesar da relevância de
suas pesquisas, a pouca com-
preensão dos estudos das hu-
manidades pelo grande públi-
co faz com que os cientistas
dessas áreas sejam, de certa
forma, desdenhados e/ou, ain-
da, não sejam considerados ci-
entistas, tampouco sua contri-
buição seja valorizada. Às Ci-
ências Humanas falta o prestí-
gio social. Esse baixo reconhe-
cimento torna-as suscetíveis a

todo tipo de indagação e de
acusação de leigos e de ama-
dores.

Em um mundo informa-
tizado, fragmentado pela agili-
dade e imediatismo midiáticos,
às Humanidades cabe proble-
matizar, por exemplo, a super-
ficialidade das relações
desenvolvidas em uma rede
social, o excesso de informa-
ções rasas, o bem-estar artifi-
cial proporcionado pelo consu-
mo. Em se tratando especifi-
camente das ciências da lingua-
gem, cabem, além das refle-
xões sobre o ensino e aprendi-
zagem da língua materna e das
estrangeiras, as indagações so-
bre os enunciados veiculados
nas grandes mídias e nas cam-
panhas publicitárias, a produ-
ção e a circulação dos sentidos
na sociedade e os reflexos de-
les para a estrutura social e as
relações entre os sujeitos.

Para além do jargão merca-
dológico do "agregar valor", as
Ciências Humanas empenham-
se em "cultivar valores", por-
que plantam ideias, observam
o desenvolvimento de novos
hábitos, regam as discussões
sobre o modo como olhamos
para nós mesmos e para os
demais, fertilizam o terreno do
saber e abrem novos espaços
de fala. Por tudo isso, a escri-

tora, professora e crítica lite-
rária brasileira, Leyla Perrone-
Moisés afirmou que os estudos
das humanidades "servem à
vida tanto quanto a pesquisa
sobre o genoma". Nós nos
atrevemos a completar os di-
tos da professora concluindo
que as humanidades é que nos
fazem mais humanos, por isso
são fundamentais para a vida
humana contemporânea.

O programa Transforma
Minas avança para uma nova
fase e expande o processo de
seleção para posições de lide-
rança por todo o estado. Des-
de quinta-feira (21/3), come-
çou a etapa de certificação para
profissionais da educação pú-
blica estadual interessados em
ocupar cargo de superinten-
dente regional de ensino. Após
essa fase, os aprovados pode-
rão concorrer a uma das 47
vagas oferecidas pelo Governo
de Minas. O processo seletivo
será feito por meio de uma ava-
liação baseada em competên-
cias. Ao governador do Estado
caberá escolher, entre os can-
didatos finalistas, previamente
certificados e aprovados no
processo de seleção, as 47 li-
deranças a serem nomeadas
para as SRE.

A exemplo das primeiras
vagas oferecidas pelo Trans-
forma Minas, as inscrições e o
acompanhamento do processo
seletivo são totalmente on-line,
por meio do site transfor
maminas.mg.gov.br. Os candi-
datos terão acesso ao formu-
lário de cadastramento, para o
processo de certificação, aos
requisitos exigidos e às demais
etapas de avaliação até a nome-
ação dos futuros titulares das
Superintendências Regionais
de Ensino (SREs). Podem par-
ticipar servidores da educação
estadual ativos e inativos que
preencham os requisitos da
função, detalhados no site do
Transforma Minas.

A certificação é uma exigên-
cia da legislação mineira e só
os profissionais aprovados po-
derão concorrer ao cargo. Na
fase seguinte, os profissionais
certificados que quiserem par-
ticipar do processo seletivo
poderão indicar interesse em
até duas superintendências do
interior do estado ou em três
SREs metropolitanas.

Ao longo de todo o período

Transforma Minas
inicia certificação

para cargo de
superintendente

regional de ensino
Profissionais da Educação que serão

aprovados nesta etapa poderão se
inscrever para processo seletivo

baseado em competências

da seleção, os profissionais
passam por análise de currículo
e de antecedentes, avaliação
preliminar de conhecimento e
de compatibilidade com os de-
safios educacionais de Minas -
os aprovados na certificação
também serão submetidos à
entrevista por mapeamento de
competências. O processo re-
sultará em uma lista de profis-
sionais aptos a serem selecio-
nados para ocupar o cargo de
superintendente regional de
ensino.

“Há muitos talentos na rede
estadual com experiência de
gestão. Com a adoção deste
processo em duas etapas, com
certificação e posterior seleção
por competências, temos con-
vicção de que teremos um cor-
po de lideranças muito qualifi-
cado e conhecedor dos desafi-
os e da realidade da Educação
em cada região do estado, o
que resultará em um significa-
tivo salto de qualidade para o
ensino de Minas Gerais”, diz a
secretária de Educação, Julia
Sant’Anna.

SOBRE O
TRANSFORMA MINAS
Lançado em 8 de março, o

Transforma Minas – Programa
de Gestão de Pessoas por Mé-
rito e Competências é um pro-
grama de atração, seleção e
desenvolvimento de profissio-
nais para posições da alta ad-
ministração pública, inspirado
em bem-sucedidos modelos e
práticas internacionais de ges-
tão de pessoas no setor públi-
co.

Ao longo de 2019, o Go-
verno de Minas prevê selecio-
nar profissionais para posições
de chefia, direção e assessora-
mento na administração direta,
envolvendo tanto cargos estra-
tégicos quanto vagas regionais,
em diversas áreas da gestão
pública.

(Central de Imprensa Gov. MG)

Um anjo no Paraíso
Guilherme de Souza Borges

Ele nasceu no dia 04 de agosto
de 1940, na região do Itambé, em
Cássia, aqui nas Minas Gerais. Nos
braços da mãe, nossa avó Júlia, re-
cebeu o nome de Élio, mas seu pai,
nosso avô Quinca Borges, na hora
do registro, deu-lhe o nome Joel. E
assim ficou, Joel Cintra Borges.

Desde a infância, mostrou-se um
curioso nato e um teimoso irreme-
diável, aliás, característica de todo
bom Borges. Questionava tudo e não
se contentava com explicações va-
zias e sem comprovação prática.
Ainda na roça, sob a luz de vela ou
lamparina, adentrava noite afora,
lendo tudo o que via pela frente.

Por não concordar com a injusti-
ça da idéia de Céu e Inferno, pas-
sou a questionar a existência de
Deus e a importância da fé, tornan-
do-se ateu, até que um dia, ouvin-
do uma palestra de Raul Teixeira,
encontrou na doutrina Espírita a ra-
zão para se crer em Deus, desen-
volvendo uma fé capaz de remover
montanhas. E quantas montanhas
ele removeu!

A idéia da reencarnação tornou-
se para ele a explicação para aqui-
lo que, aparentemente, poderia ser
tido como injustiça Divina, e dizia:
“Guilherme, a vida é uma fração de
segundo, diante da eternidade”.

Queria ser médico. Então, o Pla-
no Superior achou que os animais
precisavam de um aliado e ele se
formou em Medicina Veterinária pela
Universidade Federal de Minas Ge-
rais, em Belo Horizonte, de cuja es-
cola recebeu, recentemente, uma
comenda, pelos cinqüenta anos de
exercício da profissão. Com o sen-
so de humor que lhe era peculiar,
dizia: “Olha, meu caro, de agora em
diante, favor me tratar por Comen-
dador Dr. Joel Cintra Borges”, e caia
na gargalhada, porque nunca foi
apegado às vaidades do mundo ma-
terial.

No exercício da sua profissão,
percebeu que tinha a oportunidade
de fazer um pouco mais, do que sim-
plesmente clinicar e, assim, ouvia os
seus clientes, percebendo a sua ne-
cessidade humana. Os seus pacien-
tes saiam medicados e seus donos
renovados por palavras de conforto,
fé e esperança. Quando em consul-
ta aos animais, aproveitava para se
deliciar com a perfeição Divina, en-
cantando-se com os corpos das cri-
aturas, emocionando-se com o som
das batidas do coração.

Estudava, também, a natureza
humana, e não distinguia a posição
dos clientes ou dos animais, enxer-
gando em todos, uma oportunidade
para fazer aquilo a que se propôs,
da melhor forma possível, indepen-
dentemente do que quer que fosse,
inclusive de pagamento.

Logo no primeiro ano da facul-
dade, deparou-se com alguns cole-
gas jogando xadrez. Curioso como

era, aprendeu com eles mesmos as
primeiras lições. Mas deles também
vieram contínuas derrotas no tabu-
leiro. Mas isso foi só no primeiro
ano, porque, daí em diante, decidiu
que nunca mais perderia uma parti-
da no Grêmio Estudantil. E assim
foi. Estudou tanto as técnicas do
xadrez, que na faculdade ninguém
mais lhe ganhou uma partida.

Certa vez, viu-se diante de um
grande xeque, que a vida lhe pre-
gou. Havia perdido a casa, a espo-
sa, os filhos .... tudo! Foi então que
um convite o trouxe às terras do Pa-
raíso. Desembarcou na rodoviária,
trazendo consigo uma única mala,
com os seus poucos pertences. Alo-
jou-se num pequeno quarto no Ho-
tel Tropical, onde residiu por alguns
anos. Iniciou as suas atividades como
um dos veterinários da saudosa
Coolapa, tendo pela frente um gran-
de desafio: reconstruir a sua vida!

Mas, como bom jogador que era,
mostrou para a vida que não era do
tipo de se intimidar com xeque ne-
nhum. Valendo-se de lances ousa-
dos, de jogadas estrategicamente
perfeitas, fez da sua vida uma das
mais belas partidas das quais se tem
notícia, invertendo o jogo, demons-
trando uma incrível capacidade de
superar, de reconstruir e de cons-
truir coisas novas. E como cons-
truiu... .

Certa vez, nos chamou, nós, os
seus filhos, então residentes em Ri-
beirão Preto, para virmos morar “no
Paraíso”. A Vila Formosa nos aco-
lheu e ali passamos os anos mais
felizes das nossas vidas! Daí pra
frente, tudo foi se ajeitando, se ar-
rumando, se construindo...

Era uma alma inquieta. Não pa-
rava de ler e de estudar, sempre in-
ventando coisas. Quando se apo-
sentou, com medo de não ter o que
fazer, ingressou no curso de inglês,
que concluiu com louvores, aprimo-
rando-se até achar que estava apto
a andar pelo mundo. Viajava para
qualquer canto do planeta sozinho
e nunca teve problemas para se
comunicar. E olha que era gago! Ria
muito, quando contava a história do
copo de leite que pediu num restau-
rante da Rússia. Depois de falar “lei-
te” em todas as línguas que conhe-
cia, sem êxito no intento, gesticulou
para a atendente russa o movimen-
to que faz um retireiro e, para sua
surpresa, estava ali o tão esperado
copo de leite.

Surpreendeu-se com o que viu
mundo afora: com a evoluçã cien-
tifica de Israel, com a grandeza das
pirâmides do Egito, com a comida
do povo indiano, com as belezas dos
museus europeus, com a disciplina
dos nipônicos, mas dizia que, como
o Brasil, não existe país no mundo.
O que mais lhe chamou a atenção
em tudo o que viu, foi a ausência de
Deus nos corações das pessoas

estrangeiras. Falava que o Brasil
está anos luz a frente de todos, no
quesito religiosidade.

E foi justamente a religiosidade,
a sua fé, que norteou as maravilho-
sas jogadas que fez, no tabuleiro da
vida. Era um ser humano diferente.
Não era deste mundo. Era, na ver-
dade, um ser do universo. É isso o
que nos conforta, porque sabemos
que ele está no mundo ao qual ver-
dadeiramente pertence, certamen-
te se deliciando com a oportunida-
de de viajar pelo universo, vendo os
astros que tanto admirava, colocan-
do em prática as suas curiosidades
sobre física quântica.

Numa das últimas conversas que
tivemos, na sexta-feira que antece-
deu o seu desencarne, falamos so-
bre Paraíso e sobre como a cidade
e o seu povo nos recebeu, nos aco-
lheu, nos adotou, enfim. Sempre
que falávamos sobre isso, os seus
olhos brilhavam e ele olhava longe,
como se refletisse sobre algo mais
profundo, como lhe era peculiar.

Certamente, ele sabia que nas
terras desse Paraíso, é que encon-
trou as forças necessárias para
cumprir o seu propósito, quando
aqui desembarcou trazendo consi-
go a mala vazia de coisas e o cora-
ção cheio de esperanças. Perce-
beu, também, que o seu povo é do-
tado de algo incomum, que não se
vê em todo lugar, e que faz do Pa-
raíso um lugar diferente e acolhe-
dor, como se uma estranha energia
envolvesse os forasteiros, fazendo-
os aqui fincarem as suas bandeiras.

Não sabemos dizer se ele esco-
lheu as terras do Paraíso ou se foi
o contrário. Sabemos, apenas, que
aqui a sua vida, por tudo o que fez,
superou, e muito, a vida do homem
comum, assemelhando-se às revo-
adas dos anjos, que por onde pas-
sam deixam o rastro de luz, de paz
e amor.

Embora o vazio da sua presença
física ecoe em nossos corações o
grito da saudade, sabemos que as
nossas lágrimas serviriam apenas
para aprisionar, injustamente, um
espírito que precisa voar livre.

Sabemos, por tudo o que ele fez
e nos ensinou, que o anjo precisa
seguir viagem. Assim, se aqui nas
terras deste Paraíso ele semeou
tanto amor, é justo que colha os
seus frutos, voando livre no Univer-
so do Paraíso de lá, com o qual tan-
to sonhou!

Nós, os filhos e netos do anjo
Joel, manifestamos a nossa sincera
gratidão a toda a família paraisense,
pela tantas demonstrações de amor
e respeito que tiveram para conos-
co, desde que aqui chegamos, in-
clusive e especialmente no mo-
mento difícil da sua despedida. Que
Deus lhes pague, porque todos
vocês foram pessoas muito impor-
tantes para ele!
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O veículo de uma vítima
idosa, de 90 anos, foi rouba-
do na rua dos Antunes, região
central de São Sebastião do
Paraíso na noite de ontem
(20/3), por volta das 20h00.
A Polícia Militar foi aciona-
da, recuperou o veículos e
prendeu os e os suspeitos. Os
autores bateram o veículo em
um poste no momento da
fuga.

De acordo com informa-
ções da PM, a vítima relatou
que no momento em que es-
tava estacionando o carro, um

Fiat Uno, foi abordada por dois
indivíduos que o jogaram para
fora do veículo e fugiram em
alta velocidade.

Durante a fuga os ladrões
colidiram o carro contra um
poste de iluminação pública no
Jardim Itamarati, abandonan-
do-o e evadindo a pé. Duran-
te o rastreamento os militares
identificaram dois suspeitos,
G.C.M., de 18 anos, e V.F.P.,
23 anos, próximo ao Terminal
Rodoviário. Foram presos e
encaminhados a Delegacia
Polícia.

Idoso de 90 anos tem carro roubado: PM
recupera veículo e prende os suspeitos

Reprodução

O matagal dentro de um terreno vago na
Av. Dr. Delfim Moreira no Centro de Paraíso,

continua do mesmo jeito de três Semanas atrás

O matagal dentro de um terreno vago na
Av. Dr. Delfim Moreira no Centro de Paraíso,

continua do mesmo jeito de três Semanas atrás

Sebastião Tadeu Ribeiro

O pedido de providências,
mais uma vez se repete. Inú-
meras pessoas procuraram o
Jornal do Sudoeste para re-
clamarem sobre a sujeira de
mato no leito de canalização
do Córrego Coolapa, e detri-
tos na avenida Delfim Morei-
ra, na área central de São Se-
bastião do Paraíso e carcaças
de carros velhos abandonados
na rua 7 de setembro, na Vila
Mariana. A mais recente quei-
xa veio de senhora que reside
na rua Antônio Ananias, no
bairro Verona.

Há mais de um mês o “JS”
publicou matéria mencionan-
do que no leito de canalização
do Córrego Coolapa nasceram
até árvores. Funcionários da
prefeitura roçaram nas mar-
gens da canalização, mas a
sujeira na canalização conti-
nua, pior ainda.

Na rua 7 de Setembro mo-
radores reclamaram através
do “JS” sobre duas carcaças
de carros velhos abandona-
dos. Retornamos ao local nes-
ta sexta-feira (22/3) para con-
ferir se providências haviam
sido tomadas. Constatamos
sim que em vez de duas, ago-
ra são três carcaças de veí-
culos, a situação piorou.

Na avenida Dr. Delfim
Moreira bem no centro da ci-
dade há um terreno vago, sujo
e mato e detritos, pela qual pas-
sa canalização de água de
chuva. A situação continua a
mesma, apesar do pedidos de
moradores, nenhuma provi-
dência foi tomada pela prefei-
tura. Conforme afirma o pro-
fessor José Vilson Amaral, vi-
zinho do lote imundo, no refe-
rido terreno existem rataza-
nas, escorpiões e até enorme
serpente.

Uma senhora que reside
na rua Antonio Ananias no

bairro Verona procurou o “JS”
para dizer ter protocolado re-
clamação na prefeitura no se-
tor de Vigilância Sanitária e
Epidemiologia, informando
que há uma casa na sua vizi-
nhança que se encontra sem
morador, e o quintal cheio de
recipientes com água acumu-
lada, e os prorietários não to-
mam nenhuma providência.
“Já se passaram três semanas
que protocolei o pedido e até
nesta quinta-feira os recipien-
tes continuavam cheios de
água de chuva parada”, dis-
se.

Conforme afirmou, seu
marido é idoso, sofre de pres-
são arterial altíssima e diabe-
tes e já foi vítima de dengue
há cerca de um ano, e ela
está temerosa que mais uma
vez venha contrair a doença
e a situação se complicar,
pois ele passou muito mal
quando foi acometido pela
dengue.

As reclamações proce-
dem, com toda razão. Recla-
maram, pediram providências,
que não foram tomadas.

É necessário maior ação
dos setores responsáveis pela
limpeza de terrenos e quintais
sujos de mato, detritos e car-
caças de veículos velhos
abandonadas em vias públicas
de Paraíso.

A gente reclama mas a
situação continua do mesmo
jeito, e esta pode ser uma das
razões de nossa cidade es-
tar entre os municípios mi-
neiros com maior índice de
casos de dengue, prováveis
e confirmados, disse um re-
clamante.

“Está precisando urgente-
mente haver uma chacoa-
lhada na roseira em diversos
setores nos serviços públicos
fundamentais dentro do muni-
cípio”, disse o reclamante.

Interessante sugestão.

Reclamante sugere
“chacoalhada” em serviços

públicos por parte do município

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licita-
ção, modalidade Pregão Presencial nº  003/2019, Processo nº  00133/
2019, Registro de Preços nº  002/2019, tipo Menor Preço por Item. Obje-
to: Registro de Preços para escolha mais vantajosa e eventual contratação
de empresa, objetivando o fornecimento de leite de vaca integral, pasteu-
rizado, tipo C, destinados a atender diversos setores que integram esta
Prefeitura, pelo período de 12 meses, com entrega parcelada de acordo
com as necessidades da Administração, com item de participação exclusiva
de MEI (Microempreendedor Individual), ME (Microempresa) e EPP (Em-
presa de Pequeno Porte), e item de livre participação. A abertura será dia 05
de Abril de 2019, às 13:30 horas. O edital completo e as demais informa-
ções relativas a presente licitação encontram-se disponível no site:
www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60 – Piso Superior, Bairro
Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35)
3539-7015, diariamente das 11:30 às 17:30 horas, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 20 de Março de
2019. ROSIÉLY MERCÊS DE SOUZA VOLPE – PREGOEIRA.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licita-
ção, modalidade Pregão Presencial nº 002/2019, Processo nº 0125/2019,
Tipo Menor Valor Por Item. Objeto: Contratação de empresa objetivando
a aquisição de 01 (uma) ambulância, Tipo Simples Remoção, ano/modelo
2019, conforme contemplações expressas na portaria n° 2243/2018, des-
tinadas às atividades do Bloco de Gestão do SUS-BLGES, com entrega
imediata. A abertura será dia 08 de Abril de 2019, às 14:00 horas. O
edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitu-
ra Municipal, Gerência de Compras e Licitações, localizada na Praça Inês
Ferreira Marcolini, nº 60, piso superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade,
fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, Ramal 7145,
diariamente das 11:30 às 17:30 horas, onde poderão ser lidos, examinados
e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 22 de Março de 2019. Rosiely
Mercês de Souza Volpe – Pregoeira.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licita-
ção, modalidade Pregão Presencial nº 010/2019, Processo nº 0316/2019,
tipo licitatório: Menor Preço, Critério de julgamento das propostas: Me-
nor Preço por Item. Objeto: Registro de Preços para a escolha mais
vantajosa e eventual contratação de empresa objetivando a aquisi-
ção de medicamentos éticos, destinados a atender as demandas
administrativas e judiciais da Secretaria de Saúde, através do menor
preço sob a coluna de Preço de Fábrica e Preço Maximo de Venda ao
Governo, respectivamente, contidos na Tabela CMED/ANVISA in-
tegrando a manutenção da Assistência Farmacêutica, por um perí-
odo de 12 meses. A abertura será dia 10 de abril de 2019, às 09:30 horas.
O edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se à disposição no site: www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira
Marcolini – nº 60, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-
7000 ou fone/fax (0xx) 3539-7015, diariamente das 11hs30min às
17hs30min, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião
do Paraíso – MG, 22 DE MARÇO DE 2019. Rosiély Mercês de Souza Volpe
– Pregoeira.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licita-
ção, modalidade Pregão nº 015/2019, Presencial, Processo nº 0408/2019,
tipo menor preço por item. Objeto: Registro de preços para escolha
mais vantajosa e eventual contratação de empresa para forneci-
mento de gêneros alimentícios e copos descartáveis, destinados a
diversos setores desta prefeitura, com entrega parcelada, pelo pe-
ríodo de 06 meses, com itens exclusivos a participação de
microempresa, empresa de pequeno porte ou microempreendedor
individual, item em cota reservada para as mesmas e item de livre
participação. A abertura será dia 05 de março de 2019, às 09:30 Horas. O
edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitu-
ra Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira
Marcolini, nº 60, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou
fone/fax (0xx) 3539-7015, diariamente das 11:30 e das 17:30 horas, onde
poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG,
22 de março de 2019. Rosiély Mercês de Souza Volpe – Pregoeira.

Desde o dia 15 deste mês,
é possível requerer Certidão
Negativa de Débitos via e-
CAC. Os pedidos são enca-
minhados diretamente à equi-
pe que os analisará.

Essa nova modalidade de
requerimento à distância está
regulamentada nas Instruções
Normativas IN RFB 1873/
2019, IN RFB 1874/2019 e IN
RFB 1872/2019.

A Portaria Conjunta RFB/
PGFN 1751/2014 que trata do
requerimento de certidão de
regularidade fiscal está sendo
atualizada.

Destaca-se que:

1. A Certidão Conjunta de
Regularidade Fiscal pode ser
requerida via e-CAC, pelo
contribuinte ou por seu procu-
rador digital, mediante uso de
certificado digital.

2. A partir do dia 1º/04/2019
as empresas de lucro real, pre-
sumido ou arbitrado deverão
solicitar a  Certidão Conjunta
de Regularidade Fiscal exclu-
sivamente pelo e-CAC, utili-
zando o atendimento presen-
cial no caso de falha compro-
vada do e-CAC. Até lá, po-
dem também utilizar o atendi-
mento normalmente.

3. As demais empresas
poderão continuar a solicitar a
Certidão Conjunta de Regula-
ridade Fiscal no atendimento,
tendo a solicitação à distância
como opção.

4. Apesar de voltada para
empresas, as pessoas físicas
também podem requerer a
Certidão Conjunta de Regula-
ridade Fiscal pelo e-CAC, des-
de que utilize certificado digi-
tal.

5. Para os requerimentos

efetuados pelo e-CAC fica
dispensada apresentação do
formulário de Requerimento
da certidão, salvo se o contri-
buinte quiser expressamente a
certidão positiva.

6. Se o desejo do contribu-
inte for a certidão positiva, esta
pode ser emitida diretamente
pelo atendimento presencial,
não precisando ser requerida
pelo e-CAC e nem enviada à
equipe.

7. O contribuinte, após
abertura do dossiê pelo e-CAC
tem o prazo de 2 dias para so-
licitar juntada da documenta-
ção. Se não solicitada a junta-
da nesse prazo o dossiê será
arquivado, devendo o contri-
buinte abrir outro, se assim o
desejar. O prazo de 10 dias de
análise começa a contar a par-
tir da solicitação de juntada.

8. A Certidão de Obra e a
Certidão de Imóvel Rural não
podem ser requeridas pelo e-
CAC.

9. Qualquer solicitação de
juntada que contenha documen-
tação que não tenha vinculação
com a solicitação de CND será
rejeitada sem análise.

A partir de abril, será
disponibilizado também um
novo serviço no e-CAC, o
Chat, onde o contribuinte po-
derá requerer conversão de
processos eletrônicos para di-
gitais e acerto de débitos de
pessoa física. Novos serviços
serão acrescentados posteri-
ormente. Para o Chat o aces-
so também poderá ser reali-
zado com código de acesso.

(Assessoria de Comunicação

Institucional - Delegacia da

Receita Federal do Brasil

em Poços de Caldas)

Empresas podem
requerer Certidão

Negativa de Débitos
via e-CAC
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 A parceria entre Associa-
ção Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso
(Acissp) e o Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural (Senar
Minas) é responsável pela
mobilização dos cursos volta-
dos para o homem do campo e
realizados no município de São
Sebastião do Paraíso e São
Tomás de Aquino. O Senar tem
como um de seus objetivos
principais a Formação Profis-
sional Rural e a Promoção So-
cial de Jovens e Adultos que
exerçam atividades no meio
rural.

A Acissp vem aprimorando
o seu relacionamento com o
Sistema S colocando à dispo-
sição da entidade sua estrutura
para viabilizar o máximo pos-
sível de treinamentos e cursos.
O Senar atua há mais 18 anos
em Paraíso em parceria com a
Acissp, cumprindo seus obje-
tivos a cada ano, em 2018 fo-
ram realizados 60 cursos des-

Acissp fortalece
parceria com Senar e divulga

programação com novos cursos

tinados aos produtores rurais
e suas famílias no seguimento
de Formação Profissional Ru-
ral e Promoção Social com o
objetivo de capacitação e espe-
cialização do homem do cam-
po com mais de 700 produto-
res rurais atendidos.

O Senar é a escola que tira
a tecnologia das prateleiras e
leva ao campo, onde há neces-
sidade. Para auxiliar agriculto-
res e pecuaristas, vem buscan-
do novos programas e proje-
tos voltados para a sustentab-
ilidade.

Para o 2º e 3º trimestres
serão realizados 16 novos cur-
sos entre os meses de abril e
setembro, são cursos gratuitos
e todos entregam certificados
aos participantes com o objeti-
vo de capacitar as famílias do
campo.

Informações na sede da
ACISSP, na Av. Oliveira Re-
sende, 1350 - Vila Operária,
telefone 3539-4415 ou 3539-
4424.

SINDICATO ÚNICO DOS TRABALHADORES EM
EDUCAÇÃO   DE MINAS GERAIS
– SUBSEDE S.S. PARAISO

EDITAL CONVOCAÇÃO SUBSEDE DO SIND-UTE DE SÃO
SEBASTIÃO DO PARAISO PARA PROCESSO ELEITORAL

A Diretoria da Subsede do Sind-UTE (Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação) de São
Sebastião do Paraíso, entidade sindical, inscrita sobre CNPJ nº 65.139.743/0097-34, com Sede
localizada na Rua Tabajara Pedroso, nº 40, Vila Dalva, São Sebastião do Paraíso, CEP 37.950-
000, democraticamente eleita no último pleito, em atenção ao disposto no estatuto da entidade
informa aos Servidores da Rede Estadual de Ensino filiados ao Sind-UTE Subsede de São
Sebastião do Paraíso que o processo eleitoral para eleição dos membros da próxima diretoria e
representantes do Conselho Geral está aberta. Para as inscrições de chapas e para  concorrerem
à eleição é necessário ao filiado do Sind-UTE atender aos seguintes requisitos: - ser filiado há
mais de seis meses; - estar lotado em estabelecimento de ensino regular da Rede Estadual de
Ensino ou Superintendência Regional de Ensino, em uma das 8 carreiras que compõem o
quadro da Educação Estadual em Minas Gerais; - apresentar o contracheque e MASP até o dia 29
de março de 2019 na Sede da Subsede de São Sebastião do Paraíso para análise da Comissão
Eleitoral. A comissão Eleitoral da Subsede analisará as documentações e se os candidatos
apresentarem todos os requisitos necessários, poderão participar do processo eleitoral. Após
as inscrições da chapa ou chapas, o processo eleitoral acontecerá entre os dias 22/04/2019 a
26/04/2019. Todos os filiados e filiadas votarão para escolha da Diretoria Estadual, das Subsedes
e dos representantes da Subsede Conselho Geral em todas as cidades que fazem parte da
Subsede do Sind-UTE de São Sebastião do Paraíso. O processo eleitoral do Sindicato Único em
Educação de Minas Gerais iniciou-se no dia 28 de fevereiro com a publicação nos jornais de
circulação Estadual, “Hoje em Dia”, “Estado de Minas”, “O Tempo” com os editais convocando as
Subsedes a elegerem suas comissões eleitorais. Reinaldo Cesário, Coordenador da Subsede
de São Sebastião Paraíso/MG.

Coordenação da Subsede do Sind-UTE de São Sebastião do Paraíso
R. Tabajara Pedroso n 40 Vila Dalva S.S.Paraiso/MG - Tel.: (35) 3531-3195 - CEP: 37950-000

Prefeitos de 328 municípios
mineiros, entre eles o de São Se-
bastião do Paraíso, Walker Amé-
rico Oliveira, discutiram  quarta-
feira (20/3), em assembleia extra-
ordinária da Associação Mineira
de Municípios (AMM), a propos-
ta do Governo do Estado para co-
locar em dia os repasses de recur-
sos que estão em atraso. A nego-
ciação com o Estado não agradou,
afinal, nenhuma das propostas
feitas pelo governo previa o pa-
gamento imediato das dívidas
com os municípios.

O assunto discutido foi o
pagamento dos repasses consti-
tucionais que estão atraso, como
o ICMS, o Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação
(Fundeb) e o Imposto sobre a
Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA). Do governo
Pimentel são R$ 12,3 bilhões e do
governo Zema, a dívida é de R$ 1
bilhão. O município de São Se-
bastião do Paraíso tem um total a
receber de R$ 28 milhões, sendo
que R$ 3.319.941,81 são da ges-
tão de Zema, referentes a parte
dos repasses de janeiro e feve-
reiro que foram confiscados.

Uma das propostas do Gover-
no do Estado foi pagar a dívida
deste ano em cinco parcelas a
partir de fevereiro do ano que
vem, e a da gestão passada em
30 parcelas a partir de julho de
2020. A proposta foi rejeitada
pelos prefeitos. Para começar a
quitar os débitos ainda neste
ano, o Estado sugeriu um acor-
do que depende da homologa-
ção do regime de recuperação
fiscal. A medida precisa ser apro-
vada pela Assembleia Legislativa
e, em seguida, pelo Governo Fe-
deral.

O acordo prevê que os repas-

ses atrasados deste ano sejam
pagos em três parcelas, com pra-
zo de 180 dias para o início do
pagamento. Com isso, a expecta-
tiva é receber os atrasados em
outubro, novembro e dezembro.
Já com relação à dívida do go-
verno anterior, a proposta é par-
celar em 30 vezes e iniciar o pa-
gamento em janeiro de 2020, com
possibilidade da AMM tentar
antecipar este prazo.

 “Nós esperávamos que não
houvesse mais atrasos nos repas-
ses a partir do momento que o
novo governo assumisse, no en-
tanto, fomos frustrados com a re-
tenção de uma grande parte do
dinheiro de janeiro e fevereiro.
Pelo menos este precisamos re-
ceber imediatamente. Eu acho que
o governador não está sendo
sensato. Ele está querendo usar a
força política dos prefeitos para
aprovar o projeto do regime recu-
peração fiscal na Assembleia”,
disse o prefeito Walker.

Prefeitos deram autonomia
ao presidente da AMM, Julvan
Lacerda, para tentar melhorar a
última proposta com o Estado.
No acordo, o Estado também se
compromete a quitar os valores
em atraso para o custeio do
transporte escolar. A dívida será
paga em 10 parcelas a partir des-
te mês — caso o acordo entre em
vigor. Para garantir aos prefeitos
a regularidade nos próximos re-
passes, também será revogado,
por meio do acordo judicial, o de-
creto 47.296/17, que suspendeu
os repasses automáticos para os
municípios. Este decreto foi uma
decisão da gestão passada, para
regulamentar o confisco de ver-
bas que, obrigatoriamente, ti-
nham que passar por uma comis-
são antes da destinação aos mu-
nicípios.

(por Angélica Dizaró)

Prefeitos recusam
acordo para

pagamentos de
repasses atrasados
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Projeto de lei que autori-
za o cancelamento de contra-
to entre o município de São
Sebastião do Paraíso e a
Copasa segundo seu autor,
vereador Sergio Aparecido
Gomes, será apresentado na
sessão desta segunda-feira
(25/3) à Câmara Municipal.
Como justificativa, Serginho
argumenta que não foram
concretizadas obras, o esgo-
to que deveria, não é trata-
do, mas a empresa cobra
pelo serviço.

Conforme salienta o pra-
zo inicialmente previsto para
início de operação do siste-
ma era 2010. A Copasa ex-
plora os serviços que foram
concedidos, mas quanto ao
esgoto “efetua a coleta atra-
vés de redes coletoras insta-
ladas, lançando-o diretamen-
te ou através de outros pe-
quenos cursos de água que
cortam a cidade, chegando
até o Rio Liso”.

Serginho apresenta à Câmara projeto autorizando
município cancelar contrato com a Copasa

O vereador destaca que
tem acompanhado negocia-
ções envolvendo o referido
contrato sobre o tratamento
do esgoto sanitário no muni-
cípio, e que “a população tem
se mostrado revoltada com a
altíssima taxa cobrada pela
empresa, sem o serviço efi-
caz”.

Serginho enfatiza que a
Copasa tem poluído rios que
se tornaram sem vida, e “a
situação é por demais críti-
ca, pois recebem nada me-
nos que noventa por cento
do esgoto sanitário coletado
pela empresa, sem tratamen-
to, contrariando norma ex-
pressa contida no Código de
Saúde Estadual e refletindo
diretamente na saúde da po-
pulação”.

Embasando em lei esta-
dual, Serginho destaca que “é
vedada a inclusão na conta de
consumo dos serviços de
água e esgoto, de parcela re-
lativa a serviço não disponí-

vel para o consumidor, res-
salvados os casos em que
este expresse sua concordân-
cia”.

Conclui a justificativa ao
projeto a ser apresentado
afirmando que além de não
tratar corretamente o esgoto
no município paraisense, a
Copasa o “despeja in natura
nos rios da região” e “deno-
ta-se ilegalidade verdadeira-
mente absurda a cobrança
por tal serviço.

Além de pagar por um
serviço que não é prestado a
empresa ainda impõe à cole-
tividade arcar com altíssimos
custos da degradação ambie-
ntal que vem causando ao
longo de décadas, com a sua
omissão em tratar o esgoto
sanitário antes de encaminha-
lo a natureza”.

O projeto de lei segundo
Serginho já está também as-
sinado pelos vereadores
Jerônimo Aparecido da Silva
e Paulo César de Souza.

Reprodução

Duas turmas de 35 Guar-
das Municipais que vão atuar
como agentes de trânsito em
São Sebastião do Paraíso par-
ticiparam durante esta semana
de mais uma etapa de treina-
mento e capacitação. “Nós de-
senvolvemos mais uma etapa
do curso com atividades práti-
cas através da realização de
blitzes educativas”, anuncia
Anderson Marangoni, correge-
dor da GM. O trabalho está
sendo desenvolvido em conjun-
to com a Polícia Militar e tam-
bém em deverá acontecer nos
próximos dias com a utilização
de equipamentos eletrônicos.

Desde o início do mês de
março que os futuros agentes
de trânsito de Paraíso estão
passando por atividades de
reciclagem e capacitação. A ini-
ciativa visa deixar os profissi-
onais aptos para exercerem as
ações que terão de desenvol-
ver com a municipalização do
trânsito na cidade. Inicialmen-
te foram desenvolvidas aulas
teóricas relacionadas a legisla-
ção, primeiros socorros, direi-
tos humanos entre outras ma-
térias. De acordo com o secre-
tário municipal de Segurança
Pública, Trânsito, Transportes
e Defesa Civil, Miguel Félix de

Souza, as aulas teóricas e prá-
ticas envolvendo todos os as-
pectos da legislação estão sen-
do desenvolvidos em parceria
com a Polícia Militar e a Polí-
cia Civil.

Durante a semana foram
realizadas blitzes educativas em
diferentes regiões da cidade
com distribuição de panfletos
com dicas e orientações aos
condutores. O atendimento
ocorreu na Avenida Wenceslau
Braz, Avenida Monsenhor Feli-
pe, Avenida Oliveira Resende e
na Rua Pimenta de Pádua. Fo-
ram desenvolvidas técnicas de
abordagem no trânsito, expli-

ca o corregedor da GM Ander-
son Marangoni. “É um proces-
so de aprendizagem muito im-
portante, pois, o que estão
reciclando e aprendendo será
utilizado no dia a dia de quan-
do estiverem atuando o que
deverá ocorrer nas próximas
semanas”, anuncia.

Nos próximos dias os inte-
grantes das duas turmas que
estão recebendo o treinamento
vão passar por mais uma etapa
de instrução. “Teremos a opor-
tunidade de receber também na
parte prática deste processo
atividades com equipamentos
eletrônicos que também serão

A SES (Secretaria de Estado
da Saúde de Minas Gerais) divul-
gou durante a semana mais um
Boletim Epidemiológico de
Monitoramento dos casos de
Dengue, Chikungunya e Zika Ví-
rus. Na região São Sebastião do
Paraíso aparece como sendo a
segunda cidade com maior inci-
dência de pessoas infectadas
pelo mosquito Aedes aegypti,
com 422, atrás de Passos que tem
555 situações. Em 2019, até na
quarta-feira, 20, foram registra-
dos 54.606 casos prováveis (ca-
sos confirmados + suspeitos) de
dengue.

Neste ano já foram confirma-
das até a data de divulgação do
boletim a ocorrência de cinco
óbitos por dengue  em diferen-
tes cidades. A SES ressalta, no
entanto, que os óbitos em ques-
tão foram notificados ao longo
de 2019 e não são, necessaria-
mente, óbitos recentes. Ainda
neste ano, 18 óbitos permanecem
em investigação para dengue.

Em relação à Febre Chikungu-
nya, Minas Gerais registrou 715
casos prováveis da doença. Em
2019, até o momento, não houve
registro de óbito suspeitos da
doença. Já quanto à Zika, foram
registrados 222 casos prováveis
da doença em 2019, até a data de
atualização do boletim. A SES-
MG esclarece que um registro
maior de casos é esperado para
este período (meses quentes e
chuvosos) devido à sazonalida-
de da doença. Dessa forma, o
estado está em situação de aler-
ta para esse aumento no número

de casos das doenças transmiti-
das pelo Aedes (dengue, chikun-
gunya e zika).

A Secretaria de Saúde desta-
ca ainda que as ações de contro-
le da Dengue, Zika e Chikun-
gunya são permanentes, ocor-
rendo durante todo o ano. Den-
tre as ações desenvolvidas pela
Secretaria para o enfrentamento
ao Aedes estão várias medidas.
Entre elas consta a realização de
reunião técnica com as regionais
de saúde para revisão das ativi-
dades do Programa Estadual de
Controle das Doenças Transmi-
tidas pelo Aedes. Outra medida
é o monitoramento dos indicado-
res municipais do PROMAVS
(Programa de Monitoramento
das Ações de Vigilância em Saú-
de do Estado de Minas Gerais).

Dentre todos os indicadores,
um deles é referente à obrigato-
riedade de cadastro dos agentes
de combate a endemias (ACE) no
CNES (Cadastro Nacional de Es-
tabelecimento de Saúde) pelo
município, mantendo vínculo no
serviço. Isso gera continuidade
nas ações de prevenção e con-
trole das arboviroses. Também
aparece na relação a Elaboração
dos Planos de Contingência Es-
tadual e Municipais para preven-
ção e controle das doenças
transmitidas pelo Aedes. A partir
da fase em que o município se
encontra algumas ações são
desencadeadas pelo Estado.

,NA LISTA
A reportagem do Jornal do

Sudoeste selecionou nove cida-

des da região onde de acordo
com o Boletim Epidemiológico há
incidência de dengue. Passos li-
dera o ranking regional com 555
enquanto Paraíso vem em segui-
da com 422 ocorrências. A lista
tem ainda os dados referentes a
outros municípios que também
registraram casos de pessoas
contaminadas por dengue como
é o exemplo de São Tomás de
Aquino que tem 68 situações
registradas.

Desde 2011 os quatro soroti-
pos do vírus da dengue foram
identificados no Estado de Mi-
nas Gerais, com predomínio da
circulação do sorotipo DENV1.
O ano de 2018 apresentou o
sorotipo DENV2 predominante
entre as amostras testadas, o que
está até o momento identificado
(Gráfico 3).

Em 2019, 886 amostras foram
processadas para monitoramen-
to viral da dengue, com identifi-
cação do sorotipo DENV2 em 184
amostras sendo que Paraíso esta
relacionado.

O mesmo acontece para ca-
sos de sorotipo DENV1 foi de-
tectado em 19 amostras nos mu-
nicípios de Belo Horizonte,
Francisco Sá, Gameleiras, Mira-
bela e São Sebastião do Paraí-
so. O sorotipo DENV3 foi de-
tectado em duas amostras no
município de Belo Horizonte. O
município paraisense aparece
ainda no mapa de cidade com
possível incidência de casos
prováveis de chikungunya por
município de residência no ano
de 2019.

SES divulga boletim
epidemiológico sobre

doenças causadas pelo aedes

utilizados na nossa cidade a
partir da municipalização”,
acrescenta o corregedor. Pos-
sivelmente a Guarda Municipal
deverá receber nas próximas
semanas equipamentos do tipo
radar móveis, etilômetros e ou-
tros acessórios. O treinamen-
to foi realizado em 12 dias e
todos os agentes que irão atu-
ar no setor passaram por curso
de formação atendendo todas as
exigências e recomendações da
Secretaria Nacional de Seguran-
ça Pública (Senasp).

O corregedor da GM sali-
enta que o condutor que esti-
ver atuando em obediência as

normas de trânsito não tem o
que temer em relação à
municipalização. “A fiscaliza-
ção ocorrerá, mas ninguém
será penalizado se estiver em
consonância com as regras. As
pessoas de bem serão benefi-
ciadas, pois, aqueles que atu-
am de forma irregular é que
serão advertidos e poderão so-
frer as sanções”, esclarece.
Ainda neste sentido, o secretá-
rio Miguel Felix tem afirmado
em suas entrevistas que antes
das multas, a comunidade será
orientada e conscientizada so-
bre todas as situações envol-
vendo os agentes.

Agentes participam de blitz educativa
antes da municipalização do trânsito
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Uma concessionária de
máquinas e ferramentas de uso
agropecuário e jardinagem foi
consumida pelo fogo na tarde
de quarta-feira (20/3) em São
Sebastião do Paraíso. A causa
do incêndio não é conhecida, e
será analisada por perícia téc-
nica da Polícia Civil.

O incêndio se iniciou por
volta das 16h00  na empresa
Limaq localizada na avenida
Zezé Amaral e as chamas se
propagaram rapidamente. A
fumaça preta podia ser vista de
longe.

Duas viaturas do Corpo de
Bombeiros atenderam à ocor-
rência. Integrantes da Defesa
Civil compareceram ao local,
e segundo o coordenador José
Francisco  Oliveira, amanhã
será feita avaliação para ver se
não houve comprometimento
na estrutura do prédio. Propri-
etários da empresa residem no
andar superior.

Incêndio atinge concessionária
na Zezé Amaral: ninguém se feriu

Um acidente foi registrado no
início da tarde desta quarta-feira
(20/3) na rua Pimenta de Pádua,
na área central de São Sebastião
do Paraíso. Segundo informações
de testemunhas que passavam pelo
local, o condutor de um veículo
Corsa verde colidiu na traseira de
um Sandero que havia reduzido a
velocidade, porque logo à frente
seguia um automóvel Ford Focus,
e seu condutor sinalizou para fa-
zer uma baliza. C

Com o impacto da batida, o
Sandero atingiu o Ford Focus que
estava na sua frente. O trânsito no
local ficou tumultuado por conta
da situação e, segundo informa-
ções, apesar do susto ninguém fi-
cou ferido. A Polícia Militar foi
acionada para tomar providências
cabíveis.

Condutor tenta fazer baliza
e carro sofre colisão

Nelson P. Duarte

Carreta carregada
de frango tomba

em oficina no bairro
Alto Bela Vista

A Guarda Municipal de
São Sebastião do Paraíso foi
acionada na tarde de quinta-
feira,21, para atender uma
ocorrência de acidente en-
volvendo uma carreta. O
caso foi registrado próximo
ao cruzamento entre as ruas
Florentino Cândido de Re-
zende e a Sebastião Alcân-
tara, no bairro Alto Bela Vis-
ta. Um afundamento no as-
falto onde a base da carreta
estava sustentada pode ter
sido a causa do tombamen-
to que não feriu ninguém.

Agentes da Guarda Mu-
nicipal e integrantes da De-
fesa Civil estiveram no local
para as providências. O trân-
sito precisou ser interrom-
pido a partir do meio da tar-
de após a chegada do guin-
cho que fez o destomba-
mento da carreta. O local foi
isolado e posteriormente li-
berado. A carreta com pla-
cas de Cubatão (SP) no lito-
ral paulista estava carregada
com uma carga de frango
congelado.

De acordo com José
Francisco de Oliveira, coor-
denador da Defesa Civil, “fe-

lizmente ninguém se feriu,
foram registrados apenas
danos materiais”, observou.
Ele citou que os danos fo-
ram referentes ao muro que
ficou parcialmente destruído
e também uma parte lateral
da oficina mecânica. Tam-
bém foram danificados fios
condutores da rede de inter-
net. A carreta teve amassa-
mento lateral e a princípio
não foram registrados danos
de grande monta.

A causa do acidente é o
afundamento do asfalto onde
a carreta foi estacionada. No
local aparece um recorte no
solo onde supostamente ima-
gina-se ter sido feito uma li-
gação de rede de água ou
esgoto. Com o peso da car-
reta que não foi divulgado
houve o rompimento do piso
e o consequente tombamen-
to da carreta.

Depois de destombado e
feita a manutenção do cava-
lo mecânico na oficina ao
lado, a carga foi transporta-
da para o seu destino, o por-
to de Santos (SP), de onde
o material deverá ser expor-
tado.

FOTOS: Roberto Nogueira

 Com o incidente, muro veio abaixo, cabos da rede
internet foram danificados mas ninguém se feriu

Com o tombamento carreta pendeu sobre o muro da
oficina, onde foi registrado apenas danos materiais

Um acidente foi registra-
do por volta de 17h15 de
quinta-feira (21/3), na rodo-
via MG 050, em São Sebasti-
ão do Paraíso. Um Fiat
Fiorino com placas de Poços
de Caldas rodopiou na pista e

Utilitário rodopia na pista e bate
em carreta na MG 050 em Paraíso

FOTOS: Nelson  P. Duarte

bateu de frente com uma car-
reta de Altinópolis (SP). Equi-
pes do Corpo de Bombeiros
e do Samu resgataram o con-
dutor do Fiorino que foi con-
duzido para Santa Casa de
São Sebastião do Paraíso.

O Fiorino seguia sentido
Itaú de Minas - Paraíso, e nas
proximidades do local co-
nhecido como "imagem de
São Sebastião" seu condutor
perdeu o controle direcional.
Segundo informações, o ve-

ículo teria a princípio aqua-
planado, caído na canaleta, e
depois retornou na pista, ba-
tendo de frente com um ca-
valo mecânico com placas de
Altinópolis.

Naquele trecho da MG

050 já foram registrados inú-
meros acidentes em períodos
de chuva, devido a aquapla-
nagem e pista escorregadia,
e este pode ter sido o motivo
de mais este acidente.

A vítima que reside em

Varginha e é vendedor, se-
gundo informações sofreu
apenas escoriações e passa
bem.

A Polícia Rodovia Estadual
compareceu ao local e regis-
trou o boletim de ocorrência.
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